
          

              

Trim. Amno |Semestl 
9 

Preços da assignatura ar am    sm. 
sa    

  

  

   
Todos os pedidos de assignataras deverão ser acompanhados 
  

  

à á 
To LOM, 254 28 

  

    

Bea o tuga! tranco de porte. m. forte)| 38800 | 18900 | 5950 | É! do seu importe, e dirigidos 4 administração da Empreza do Of Remesvõesultramarinas (idem. | 85000 | 28000 ines, sem o que não Serão atendidos Editar Pesponsavel EE no ecra! door ri RO | 2480 | Res Abe aa 
              

  

     bo tt 
mp ME anna 

PERERRE IT 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Sabiram as esquadras; mais se ficou falando, 
Longos artigos se publicaram, que em quatro 

Palavras se resumem. Desconfiêmos de. canta fest, 

  

   
É da sabedoria das noções No dia 17 é esperta a Vista da esqui dra irancez Mais salvas, mai jatáres, als Sarau, mai brindes, mai amigos, mais discuto mai condes “oo andres de tres das mais poderosas púsões nasaes do mundo futura rias do Tejo. Saudaras-as como ami SE. s maio portuga nele o matr dO von do sa viagem à 
Tambem estas festas, com que a tipu- lação do cruzador foi recebida em todas SE idads ris onde apoio, teem o que fala. À politica o tudo se mette e; porque finda se não sabe quando Iecharão as Es- “ras, talvez por semanas ou meze te- TÃO uia terrivel rival as conhecidas se” gras Vinhas, comadresrahaders É 40 menos Se descobrissem verda: (SE a menos se descobrissem verda 

  

    
  

  

  Mas quantas e quantas discussões ini Pro Ra quantas dt deitam Bobre antes pontos escuros E 
mos em terra d'oradores, é termos pa- 

  

  

  Notabilisimo. orador, dos. bons, dos. É Brandes dos que alguma vez conseguiram. Sonivencer, levar comsigo: as opiniões, desviar os vonos do caminho marcado, deputado o maiorda pera Emi Ai antla ctja morte tab de en 
Um telegrama grouxe a Lisboa a 
Ei ane uma. For ea arde do din 24, um ataque de dys- Bnêa, puzéra um termo aos sofiimentos fl artigo ministro da republica, de cujo “alento maravilhoso são! prova” os seus discursos no parlamento & muitas obras qe deison nó mais puro é cineelado ea 

À Rainha Regente mandou apresentar 7 esjfese perames É familia do falecido, É Soro foi transportado. de Murei puta Madrid, onde Mie foram prestadas tod às hontas funebees” e P | emperamento ardente de peninsular, foi má tribuna um verdadeiro athleta. 
Alguns d'esses não seriam. por aqui de- DO pais, se viessem de Quando em quando DRE la certa luz ad ramérrio Semsa- 

  

    

   
    

Quando fechaim as nossas camaras ain- das não sabe, mas ha de ver dep to, ae, cm ino dos colors que vão tdo, Se Tembro auidoso da provincia, As jfcscas fones, das tias Hrondosas ds hortas onde à tua cama nos resul? 

      

  

Lisboa vao ermigrando aos domingos para todos 
esses fere dores, onde e encontre ma sombra, à 
assa duma fonte; um sopro de brisa perfumada. 
hora do sol posto, 

Cntea, tais que qualquer outro ponto, é o 
rende duo fl stação. que va Crcêndo 
Saci Bu Pisões, Series, a estada da Estepha- 
iafenciem se de passeantes todas as tardes, Da 
montanha, coronda pelos nevoeiros, descem mur- 
Moro iréscos de agua saldtante eire o granito, 

  

    

  
rumores. carinhosos de folhas verdes gemidos Plangentes de pinheiros vefustos. Nat inha de cintura, na de Cintra, na do Gas- asa mem oinbados de ent os combine Grande alegria dos passageiros messes domingos cheios de li, Leva.os a ileia dum jantar alegre das hortas uma Duricada sob ds copas dos grandes ulíneiros por onde trepam musgos é fe- 
los, dium bocado de sorte n/um numero fodendo. Mas isto É que já não é só do verão. No Esto: “il em Casares às roletasfanceionaram durante 

  

    
    

  

Di EMÍLIO CASTELAR — Fautecivo x 24 DO GonnENTE
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        todo o inverno é até o ultimo comboio adquiriu à alcunha de comboio dos batoteiros. Notícias de bailes e festas já as não ha que esperar senão d essas villas pittorescas, séde dos ricos no verio, inveja dos mais pobres, Entretanto duas festas de estrondo ainda houve por despedida: o concerto de amadores de mu Sica na grande sala da Sociedade de Geographia & o grande baile oferecido às senhora no Club! de Lisboa. : 
Para distrahir os espíritos atrophiados, um pou- co pelo calor é muito pela semsaboria, nem se. juér o Verissimo, guarda-portão do 93 da calcada do Marques Abrantes, ão Flado gra a sa peito do crime do Bigode, quiz continuar a en. treter com patranhas as phantasias. Deram cor ' homem em doido e lá está para estudos em Ri» Ihafolles. E É no outro hemispherio inverno agora, é, por isso, muitos dos que trabalham em arte vão alive. Jando “as malas para Uma breve pórtida para o 
No dia primeiro de junho parte para o Rio de Janeiro o nosso grande artista Rage] Bordalo Pinheiro, que vae acompanhando Um grânde mu- mero de objectos de louça das Caldas, de que de. seja fazer exposição, levando entre elles aquela. esplendida jarra Beetho wen, uma das ultimas ma- ravilhas sahidas d'aquellas mãos portentosas. No mesmo paquete seguem Sousa Bastos e a sua companhia, que durante este inverno fune- Sionou, salvo poucas excepções, no theatro da Trindade. 
Emquanto este não reabre com o Ali Baba, desempenhado pela companhia de Reis Taveira, vai o público concorrendo aos espectaculos da companhia Giovannini no Coljseo das Portas de. Santo não, onde por veres lhe em sido dado applaudir o notavel barytono portuguez, Francis- eb de Sousa Coutinho, que a se cebolas, entre milhares de aplausos, nos Palhaços de Leon Cavallo. 
À companhia, que viera do Porto precedida de muita fama, tem aqui confirmado seus creditos, com um variadissimo repertor) esquinás estão pregados os cartazes que ara: o proximo dia um a estreinda. companhia do theatio do Principe Real o Portos gue, com alguns artistas que não acompanham! Sousa Bastos ao Brazil, — Augusto é Rosa Paes Entre outros — ficará, dúrante 0 verão e inverno, funceionando no theatro da Trindade. O gl ha obese no Porto extraordinario exi to é é explêndida a musica de Lecog, que Cyr €o de Cardoso ensaiou magistralmente e que é cantada por Angela Pinto e Carmen Cardoso, duas estrellas sem contestação. Outros papeis di tribuidos à Augusto, Rosa Paes, Santinhos, The. reza Mattos cic, ass à continuação do rltmpho. À pesa foi meticulosamente ensida por Affonso Taveira, qué é dos nossos melhores directores de scena para este genero de peças muito movimentadas é de muita comparsaria.”. Pouco máis no verão teremos que ver, mas já muito se vai falando, entre interessados, no re. pértorio com que para à futura epoca se apresen. tarãio as differentes companhias, Bello exemplo lhes foi Lucinda Simões, dando à conhecer ao público poruguez a mais famosa peça de Ibsen, a Casa de Boneca. Mas no vasto Fepertorio do grande dramaturgo. muitas outras peças existem, Cujo exito é seguro, desde que o público se yá educando para que possa perceber o que a má interpretação de alguns criticos, nem Sempre sinceros, pretendem apresentar-lhe Como nebulosamente aymblico, “Tres peças bsen são hoje conhecidas em Lis: boa: 08 Espectros, representada por Novell q Hedda Gabler pela Duse, a Casa He Boneca por Lucilia Simões. Ibsen já não é um estranho e té já pode ser classificado entre nós como um vero Gedor. No repertorio do theatro sueco, russo e allemão. ha peças famosas hoje no mundo que bom séria nos fossem dadas à conhecer. Apenas Sudder- man, O auetor famoso da Magda, o romancista do Moinho Silencioso, foi traduzido para portugues é applaudido, embora com immerecida reserva” Ko é justo, o que muitos pesam sobre emas neira de dirigir 08 espectaculos thentraes conor. me 0 gosto que o publico for demonstrando pelos genero, que se lhe apresente, O publico deve ser ediicado pelos artistas ou estes, Em breve espaço, achar-se-hão sem repertorio à explorar dengue 

«Puma platéa a quem sempre apresentaram o mes- mo prato, com molho mais ou menos avariado. 
Um ou outro fiasco é certo. Dois contou agora 

Gabriel d'Annunzio, embora lhe fossem as peças: representadas pela Duse é pelo Zacconi. Um de- 
Sastre em que uma empreza perde umas cente- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  CE RR co apo é fd prepare o cominho pe ae pda ca ct O pesei, oi 2 do digo Pr, quando rosa etnia po dr dê 
Rn pç Pç flo A Ser rio free dass ain pos mdo e prepare amo, por mol empresario pregado fot nene e per de ineo der ceia aa um eo Gem Sis à ef Gi Senão as one rod e Sac não die: ho NaRiS ONA aa O medo Sa Op imvero O sr ro po e oi fee do mia boa Ria a qe co e or mr Sto Sem dir Pap asa? pode Ra co Ea Cê ad é did e pros du epa Tonin a cg ça 
erá possivel | Quer-nos parecer que sim Se q ic tos PR us a so 
REGRA rasas iam, na maior as Dica ns dit como Io sequer: cn inside, Gm saca eo Ga o O Psi meto qi Dt onte. Uma pra bebeu eo Se Ma, cnrtenamento Ani q de na oa ei isa Abro aci mia ás rms. é A 
Gira 
REGE 

   

  

    

  

  

  

      

  

  Que havia ella de s de toda a prima- a! Felizmente n'um tim pouco de papel icidio velo-lhe immne- 
  

  diatamênte. Findaria o martyrio. E voou para o veneno. 
Mas o papel estava falsificado... e a mosca não morre 

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

EMILIO CASTELAR 
Foi quasi surpreza, para todos o telegramma. publicado nos jornaes de sexta feira, 25 annum ciando à morte do mais notavel orador peninsuz Jar, do homem de lettras ilustre, do hanest mo politico, que se chamou Emilio Castelar. Mal se houvera tido noticia da doença, uma broncho-pneumonia a que se seguiram fortissis mos ataques de dyspnéa, Ninguem esperava para 1ão cedo um tão Cruel desenlece. Depois de haver recebido 05 soccorros da egre- ja, Castelar morreu tranquillamente, à uma hora “meia da ande À Rainha Regente encarregou o governo de apresentar 'os pesemes é dns da falecido a cujo corpo, transportado de Murcia para Madrid & levado para a camara das deputados, fara prestadas às devidas honras fanebres. Tribúno. brilhantissimo, dotado das mais ex- 

traordinarias faculdades que definem o yerdadei. ro orador, foi nas discussões políticas que Emi- Jo Castelar conquistou o nome glorioso. Mas era tambem um publicista notavel e os muitos vos 
lumes que deixou escriptos são gloria da littera- tura castelhana, é Era membro da Academia hespanhola desde ja- neiro de 1879 e da Academia de França desde 1805 De muito novo as agitações politicas de Hes- unha. tiveram nfelle um. campeão devotado, Desde 1854 contando satão apura vino e do danos de edade, mostrou suas tendencias repu- ifanas E a im. 1864 fundou a Democracia e perdeu o lo- ar que por concurso obtivera de professor de historia e phiosophia na universidade de. Ma- 

  

  

  

  

    

      

Em 1866 tomou uma parte activa na revolução, que 6 marechal Serrano conseguiu sutfosar, todos o haviam visto volentemente ane batrc “las. Foi condemnado á morte, sas conseguiu 6s- copies para a Sica, estabelecendo sê mais arde em França, d'onde regressou à patria po Seeasião da revoltção de setembro de 868. Até queda de Amadeu, Castela lucro sem, Pré Pelos seus ideaes republicanos, Seu nome era já conhecido no mundo imteiço, Ê Depois da abdicação do filho de Victor Ma- nuel, foi Castelar eleito ministro dos negocios. Sstrângeiros e nomeado presidente do conselho, Agitados foram esses tempos e pela desarmo: aja existente entre às diversas facçbés republica” mas, Castelar em 7 de junho de 1875 pah à de missão, Poucos mezes esteve fóra do poder, enz tfândo de novo pára o. ministerio em setembro” Segs mesmo and. : jo poder ou fóra d'ele, as altas faculdades de Castela revelavam se sempre por forma brilham: sissima. Em Italia é França, palzes que percorreu &m 1874, fo acolhido por todos os homens qmais ilustres) como o merceiam seus talentos é virtus des 

   
  

  

  

    

  

  

Retirado da vida activa, constrvou-se fiel aos: 
    o meu officio de ribuno, assim como 9 meu caracter político 6 cireumecravimo ao Papel de publicist,» escreveu ee no seu ultimo manifesto aos eleitores de Murcia, que convida apa ls do parlamento. ç às Emilio Castelar, que assim despresava glo- e deu bina, insigne se tornou é toda a sa fastssima “obra escripta em muitos aunos de jar bor assíduo, a À Hespanha chora a morte d'um de seus filhos mais queridos Os tempos angustiasos que vai travessando devem,lhe multiplicar a pena de ta: manho desastre” 

  

  

  

FLORES DE PRIMAVERA 
Encantador quadro é o que temos ante os nos- sos olhos. o ii Flores de primavera, como sois lindas ! Q so) finda não é tão quente que vos queime as mimo- sas petalas ; outras flores mais se crestam com os los, Como aquelia que delles resguarda a 
É outra fôr não menos bella do que as que so- braça no seu regaço: é fôr da edade, 4 primas Jera da vida, Tão louçã uma como as oltras. Po: fas respiram a mesma vida,todas se amam é para. 
O amor é a vida, 

  

  

    

  

INPOS HESPANHOES—A CASTANHEIRA DE MADRID: 
O estudo dos diversos typos das grandes cida- des apresenta curiosidade é dá ensino pelas com Parações que suggere 7 Os artistas de todos os paizes teem enriquecido. som as suas ilustrações muitos albuns de costu ms populáres, que merecem sempre grande apre- 60 dos naciondes e dos estrangshios. Dos typos das ruas, na peninsula, destacamos hoje a castanheira madrilema, que a hossa estam Pa representa, dentro do seu pequeno estabeleci- mento, toda risonha e fresca, e attrahindo tanto 9 traseunte pelo sabor do apreciado fructo dos Soutos como pela sua graciosidade natural de ver. dedeira. Comparando-se com a assadeira de cas tanhas da nossa capital são grandes as diferenças que se notam. Em geral, aqui, a assadeira não tem estabelecimento proprio: anicha-se a um le do da porta de entrada de qualquer taberna, onde 9 vinho convida os bebedares a entrar e onde à falta de um petisco para faser beca € obviada por dez réis de castanhas assadas. Tambem geralimeee tey entre nós, à assadeira é uma velha, que «é de Vezes se faz notar pelo fumo expesso do fogarele To, ou pelo crepitar do sal que lança no fume pará 9 espertar é azul a casca das castanhas, dando lhes aquella flór que os gulosos tanto apreciam, Mas quem não gosta de uma castanha, saboro- sã, bem assada E lá estas provincias fôra, quem pão assiste jubiloso à um magusto em diá de 8, Martinho ! E quantas vezes lhe não estala a cas: janha nã bocea, quindo cofiregamente a retira da fogueira ? Que scenas tão risonhas se não dio! Quem tiver assistido a uma festa semelhante que o afirme, que melhor é proval.o do que julgabo. Ainda uma variante, e com ella terminamos es. tas rapidas linhas que acompanham a nossa es” tampa, da vendedeira de castanhas assadas, é o homem das quentes e boas| que de cesto pousado. nO Chão, oferece sorte, ou apregõa com insiste cia dez réis inte 
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MEMÓRIAS LITERÁRIAS 
  

JOÃO PEREIRA DA COSTA LIMA 
Contintido do n 784) 

v 
Na segunda metade de 1876, saía Costa Lima 

a capital do Douro, pira vir exercêr em Lisbôa 
elevado cargo de Urectôr do Asylo de D. M 

a Pia: de que pediu exoneração, antes de findar 
dim anno, por não concordar com desperdícios e 
pontos de administração, que pertendeu corrigir é melhorar. 
a intenção de ereur melhor careir; dedicam: o se ao commercio de logista, partiu em seguida 
áa Paris, onde Têz um Sortimento de quing 

faro e objbcios de bom gósto pira brindes é 
fins diversos, é veiu estabelesêr-se na rua do Cô 

Em pouco tempo, transferiu esta loja, e É santa na rua do Ouro, outra do mêsmo género, lenominada Casa das Variedades, que egualmen- 
18 irespassou, decorridos mézes, Seguindo nova- 
Tente pira 0 estrangeiro, Ocorreu sto em 1879, 
do que nos dio testemunho certo uns versos do album, datados de Antuerpia, em junho désse 

Jotitolam-se: Recordações da minha terra é se: Recordações da minha terra 6, somo tuts, são um esbôço retrospectivo de alguns. 
aundros dá sua meniniee É 

  

    

  

  

    

  

  Eu vejo-te, ó minha terra, 
Plo prisma'da minha infância, 
Num vale, encostada à serra, 
“Tóda irescura e fragrância, 

  

Onde 0 sol, como em gracejo, ÃO vêr tão bella eai mai 
à do ceu te manda um beijo 

E uma fôr em cada raio. 

  

     

  

  

  

Como paga dês anceio 
Só te peço, O lido da Feira, 
Sete palmos do teu Ni minha hora derradei 

     
  

  

está o indivíduo, que a tôdos abismava 
Som à inconstância do seu labutar e com às ex- 
ferioridades do seu genio folgasão, à gemêr me- lncólicas Jembrancãs da. terra natal, no torve ho de uma das mais formosas cidades curopess, gude o negocio a que ia, às diversões Jocues 
deviam sup o tamp ca imeginação! dmiravel organigação à dête Incongruento em 

Sasimos pontos da sua vida! j esembareado o dortimento, com que se tor- 
neu a Lishôa, veiu Costa Lima estabelecêr-se, Alta ama 96, ra mésea rua do Ouro, primeiro arteirão, ao vir do Rocio, numa loja, a que pôr 
fee de Caça de Berlim, bnde se demorou por anos. 
«Bm principios de 1883, já e, liquidada essa 8, tratava de voltar à vida de fotografo, apro- 
Rolando O único andar do prédio baixo da fua do eo Bandeira, n.º 156, esquina da trava da As- 
Rimpção, pára Instalação do nôvo mister, à que ia dedici e, tenclonando aproveitar máchinas « 
Objectivas, que, guardara. da fotógrafia Silveira, mês que pouco diziam com o progresso e aper- otmentos dos aparelhos modernos. mah bsluta econbnnia er, de Ba muit a us 
norma de procedêr, embora as frequentes ões dos Leus estabelecimentos 36 lhe crretado os prejuizos da instabilidade, pois sem- 
Pr com ele caça mai ou menos. óuco tempo se demorou ahi por 
a ÉS arranjos é obras, que fizera, com o fotó- 

fo Goes. que ajnda hoje lá conserva à sua co- Necida galo 
oi nessa casa, que pela primeira vêz nos en- 

Sontrámos com otima, que pelas suas mantiras Pons o old o pu 
Mato. destinado. 1 edição das nossas. Horas fria, onde figura gravado, nos caivou désde 

  

   

  

  

  

  megocian- 

  

  

eim tôdo esse anno descançou, e postouy escre- 
do, excepeãio feita dos versos, que citâmos, do Colono, a melhor de tódas às poesias avulsas, Um 

fonto à lareira, à 4 de setembro, recitada por éle, 
fnnos depois, no'theatro da “Trindade, e publ “ida em seguida pela livrária Tavares Cardoso 

  

  

Foi por uma dessas noites, 
Em que a neve cae a flocos; 
Á chamma viva dos tocos 
Resinosos, da lareira, 

Ao derredor conchegados, 
Moços sentados em sépos. 
Velhos em bancos sentados, 
Casa de antigo morgado, 

Solar de velha nobreza, 
Onde o pão é de quem quer 
E quem aneis ted mêza, 5 

ué ouvi à seguinte história 
Por bôca muito estimada. 
Tenho:s aqui bem na memória, 
Como hóje mêsmo contada. 

  

E assim correm, nim andamento de xcara 
medieval 35 versos, formando um folhêto de 16 
ogia m que à lenda se ocupa de um falo, 
E enlbuquevéra, ao ouvir no hospital, onde & 
Amava a gmante Iadibriada, as queixas e mal 
G5s que ella lhe votou nas tascas da morte 
 eâmo é narrado ao próprio filho do algõz, o 

fidalguinho, que não sabia que a alma penada do 
o io ai certas horas, junto de Ur cruzeiro, 
Dae facão te envolvia em mórbida claridade; ca 
lcadora é uma velha aldeã, que termina assim : 

  

     

  

Se, quando por lá passar, 
Vir à luz, e ouvir um aí, 
Não Se esqueça de rezar, 
Que Esse Joueo era seu pae. 

E visto que se não trata sómente de um pane- 
tio, cuja eição exclusiva não é de bôa crítica, 
Sei adapta ao nosso modo de vêr teentuare- 
Tsos que fa senões gramaticaes € de construe- 
e Quconteados aqui e all em tda à obra de 
Eta Lima, Cotados porêm pela superficialidade 
dos ses dote literários, mai lhe fazem realgara 
doa ati e o mérito, são. de pequena monta, 
considerar que à absorção do seu espiito 
Ro tdi soirêr demasiada tênsão, nem prolon- 
o Lelo continuo movimento, que as suas fa- 
EidadEs requeriam. Do Citado méz e ano de 1883, encontra-se 
ainda Ho album uma, curiosa poesia, que vâmos. 
Tensereçes porque é um original € verdadeiro 
Eos de Eecelente quilate, denominado pelo 
autór é 

  

  

  

PRÓLOGO DE UM LIVIO 
(Se eu chegar a escrevêr um livro) 
Um dia um cedro frondôso 
Ta soberho, imponente, 
Levado pela corrente 
Dê um ribeiro caudalôso. 

  

Um reminho de oliveira, 
Tranzido de susto é mágua, 
a no lado, á tona d'água, 
Seguindo à mêsma carreira, 
— Onde yaes, 6 pobresito? 
E pergunta 0 cedro arrogante 
Ko ramo, que, a cada instante, 
Vão temêndo algum conflicto 
— Vou! — diz êste, sem orgúlho — 
A? mercê de Deus é á sorte, 
É mu vaes, louco | achar a morte 
No areal, por entre o entulho. 

«Em quanto que eu, sóbre a relva, 
Serei, onde fôr levado, 
Pelo pôvo transplantado 
Como gigante da selva br 

   

   erde o cedro no jógo, 
Pois, tédio d praia arhbado, 
Rei em lenha a machado, 
E consumido no figo:   

O saminho, da agua é tona, 
éve as horas tão felizes, 
e aportou, lançou raizes, 
edretçes=, deu azeitona 

Apesarde sêr bem feito Esteapólogo,conceituô- 
so ébello, o autôr não cumpriu a promessa, que 
da fizera, porque o livro, que posteriôrmente es- 
Erevera, é de que do diante nos ocuparemos, le- 
vou prólogo diferente, quando os versos, que áca- 
Bamos de citar, na figuração do sentido, lhe qua- 
deavam à maravilha, 

fa-nos escapando do mêz anteriór outro manus- 
crito, com que O poeta castigou um façanhudo 
padrê, que êm altos berros pédlia o restabeleci 
Fnento da inquisição. E 

Não podemos tambem deixar de o transcrevêr, 
“como testemunho, que é, dos sentimentos rei 
giosos do autôr e do modo como tratava assum- 

  

  

pros diversos, obedecendo sempre a um impulso de'rectidão é justiça : E 
o pose e lr li, padre que esperança A Dal oa ora De a Serro nt: not Deo do eve: Km Dias que no jarda à tata hum Cimo id a nda, poi e tn convlo, Sea. Brinco eita, nas Evanelo, Bregando qe de dont, fato 58 viço ATA o Melamplar do si Arena? pum o que é ensdaa ue Deno, pára grana, Arce um lo suado Sm Jena negra Ei eve qu o, aa cru morando! exame Dara oe Bemona an quer do e o Mie 

Ô Cro, O Redemptr Y Mo crio ata? no creo o fino ja ate eta dos atear 

     

    

  

  

  

  

        eu for js 
er minha la O ceu, sem ir 

  

Esta repulsa justa e enérgica equivale a uma profissão. de fé concisa e clára, duas qualidades Inherentes à fulguração de umá idéa bem insp- radar 

  Os predicados, que Costa Lima possuia, em larga dose, como homem de sociedade, não cons- 
ttiem à nota menos recomendavel. do seu per: 
hi biográfico. Um passeio do campo, uns an 
nos, uma reunião familiar, uma teatrada, um es- jo é uma função qualquer tinham nélie um ele- 
mento de ordem superids: pedeeirava, sá era pre- ciso, servia de aderecista, carpinteiriva, corria, darafustava, vendo tudo, prevendo tudo, desta. 
zéndo-se em anedoctas, em pilhéria é expedien- 
tes de tôdo O género, 
À sua figura meá, leve e expedita era obrigada em tôdos os festins de amigos e afeiçoados e aia- 

da de simples conhecidos: encheria Um volume a 
narrativa dos acontecimentos, scenas e episódios de sua invenção. 

Lembra-nos de uma vêr, em nossa casa e noite 
de entrudo, que se tinha projectado uma brinca- dleira qualquer. de que não nos recordamos, pára. 
regalo das pessõas, que concorrêssem. Nada foipre- 
iso porêm. Costa Lima preencheu tum programa. completo, deshiando, por último, um fil e mag 
fico rosatio de cantigas características dos indi genas do Brazil representando, vestido e caracte- 
Fisado, um typico monólogo Balégo, cantado ao 
piano, e pedindo-nos finalmente que pronuncias- 
Semos, uma arenga ou uma recitação qualquer, ue le se encarregara da gesticulóção 

Escondendo-se por detraz de nós, recuados os 
nossos braços pêra as costas e &ubstituídos pelos. , produziu. um correcto accionado, em que 
entravam a limpêra do suor com o nosto lengo, 
o retoreêr do bigode, o ageitar da pêray O puxa: 
mento do colête, o abotoar do casaco é outras 

nidencias, que provocaram gargalhadas e admi- 

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

     

    

  

Quer dizer, Costa Lima fizera de uma insigai- 
icancia. muito conhecida, uma novidade e úima coisa de arte. À propriedade do Bento, denominada a Quinti- la, 'pemtencente à Mattos Moreira, foi outrora tim gtemio de larga e festiva convivência, onde d numerosa. coorte. dos seus parentes se aliavam. árias familias. das. suas relações, havendo, aos domingos. especialmente, espectlculos, seraus dansantes, palestras e outras diversões ao ar l- 
vre e pela quinta fóra. Num destes festejos, che-. gou Costa Lima, já quando homens, senhóras é Soeanças estávam reunidos numa promiscuidade pitorêsca, encostados uns às portas do terraço Sontiguo ao. jardim, outros. sentados junto dos 
alegrétes, estes conversando e rindo e aquell movendo-se em várias direções, num círculo r 
diôso, a que dava a nota musical a filarmónica de 
cavalária 4 propositadamente contractada. “Não se assentara ainda no momento infiel da 
diversão projectada. E Olhar? aiverãos inciliram sobre Cosa Limas quando ste, depois dos cumprimentos à meia voz, 
Ferguntava timplesmente né pintór Mello fitnior 
Então que ha denóvo? =De nôvo é Ah! sim. Uma fatalidade pessoal 
= Heim ? Uma fatalidade? 

  

  

  

  

   o canário. 
oitado !Deus lhe fale na alma 1=- balbuciou 

o Lima, comicamente constemado, é elevando os 
olhos ao ceu E que fêz você? 

= Tenho;o no bôl£o do sobretudo. 
Sim ? Ô grande homem, dê cá um abraço, 
Costa Lima não quiz ouvir mais, esfregou as 
a ÃO ao do braço! do Me, & 
êntrou num quarto próximo, 

      

(Contingay Sanches de Frias. 
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NO sk, ANSELSO DEE ANDRADE: 
No din lie (a Academia de Cotmbr, pros Fome CE 

filosofo, crítico, polemista, publicista e agitador 

cada e la oa qa ai er tina Polo est estranha Mdividuidade, algo Gba o aos meio meridional. 
rmitão, mete Jog, a quem conheceu Anthero, Dm pote de perto cb fnlgicante Gibsiia To Peão tod que: Astheço sola avi mais de 20 anos, duma asthenia do system ner- Fo, qu (poe veias li Ene o abram o cbrão ndo aún Nado a comierrarisgu 

io com especial em Lisbon e Paris e é gaga de ar? Time ini que ec im. 
dias d'um bem estar relativo, sehavendo cortiaet dade; tal fi, ente qtas de périe do ano de vá passado em, Miguel), até Dutubso, entque foi companhlro do Mim para Lea. 

Nunca foram, todavia, os males fisicos, que lhe sugeria o desse do amiulamento Vo, be arind nos Aa ud espreita e procurar 6 dão ae, quo É Sorteio Jurob “A, Dor daicaro, ac Nha meressi usa 
O qu ii! quand QU o Poeta faso dem pro o Homem, E Ee é Cato quo a prada: Seda st ls da Vsdad atento Eni ar 9 que ele pensava e escreves tl. O cado (esa abadaimias Dei ço). PUC primitivamente a: Polio, e od segun oia ea O nosso colorado que em maos 

Dat pes fo a Ra dos deva di ertaça ta Bondade e arder prov 
o ternd es piscas o moraes do um 
denis O iodo algo Soldano com as 
Ve ão É Je doutinas que xpõo meses dot 
Sonetos. Uma coisa é o homem é o pensador,ou- 
one a quem dêmro da verdade es: 
a Pao Fatos Bavehologicos tem valor 
o a assi areio explorar indi: 

  

  

  

      
    

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

ferememento o ce a à inferno crença a ne. cio AARÃO Caça de dec Dracena ta Sarios' modos de ser da alma humanas. É O so e ines RIO 
(1875), é acompanhada d'esta outra : «O. hei-de “asia. vorsgs deicrever um arado Eimgular do esprito muto característico do nosso tempo, e não inculcar uma doutrina desoladora Ai êca do pode to ar responiat for asa mentos que ão São os seus, embora sejam muito TER, dom Os quaes é tão pouco solidaio como o pathologista ed o estado morbido que Estuda elescrará E ai est coro e todas obra posica dAn- thero, oi vivido, (segundo descreveram alguns riticbs) como mer tos os sonetos correspon- deram à estados varios do seu espirito dele (& Jolga do eatido colo teh sido repeat hrfaigun jones, singularisando o homem guns dos sbus contos foram, por vezes, uma i- Sião enganosa, para 8s que não o tratavam de párco, Adsim tambem por exermpo, 03 sonetos 
mysticos: «4º Virgem Santissiman, é «Na mão 
de Deuss. Aproposito d'este ultimo, mais de um admirador, é que estimava: O homem, julgnico so pelo con bia, Aê im prados nO Pupo (ouvia dizes, valha a verdade) retro. o PoF Agilent á este soneto, tomando o como à ebressão um facto demonstrativo do poder da Bê, em espiritos daquela elevag Os qué são conheciam o eritico, quem Pi das Más ai dele! e ai dos iludidos! O poeta ques Hum arroubmento, como. quem sente em Ana estranha: consolação espiritual, que não & dbesta mundo, nos veio dizer como en revelação, 

   
  

  

  

  

  

    

     

    

Na mão do Deas. Descançou fun me coração». 
afinal. .. suicidava-se, 

Este" Soneto, por todos: decorado e que levan- 
tou algum ruído, tomei o sempre mais como do 
artista, que do homem. Pois quem mais impres- 
Sivamênte, em verso e n'uma breve palavra que 
encerra uma grande sinthese, nos, patenteou a 

  

- Vida, real e positivamente como ella é ? Recor- 
dem? 

  

   

DIALOGO 
q rua dia 4 era ndo atenava, Ão ie eae do it apro e tudos E Que dt, abgamo e Pula aodo tuo Vive na dor o em oca dega o brava 
Sempre em trabalho, condemtada eseraa, Que fazes lu de grando o bom, eomtado Resigmada, és 8 lodo Informa rudo Revolta, és 6 fogo o horrida Tava     
Mas à mim não ha ala e livre serra Que me possa jgulrL.. amor mera ou du sb tou a pre tu és guerra 
So o espia lot... a ds ii, O lodo score ater! Responde Cs, e so a Natura 

Quando uma, conversa sobre os seus sonetos de “consoloção visionada, lhe opozêmos este, re- citado alli de cgr & como quem sente nele a Verz did niludivel, Anthero, passado O primeiro mos iénto, em que! nos encarou de surpresa, sorria: ge com o seu sorriso... de sceptico 7 Talvez, Da fortaleza danimo, que encontrou no Pampevelis- “mo, à ultima crença filosofica em que julgou ver à Sua redempção, demos bem a prova, a catas. trofe oecorrida volvidos quatro andos 

Se não foi a sua gravissima enfermidade, o que gerou então no animo d'este homem, à dis- Posisão de, para com as proprias mãos, destruir a Sua ita IR athero, vivia do espirito. Os gozos da aníma- lidade, à vida sensual, que satisiaz por completo á maioria dos homens como premio du luta pela existencia, estavamiJhe vedados pela atrofia mais ou menos intensa, de orgdosimportantes Itoque seria desgraça mortal, para muitos, à elle não o perturbava. Ô que eilê ambicionava era um des- tino para o seu ser subjectivo, para 0 seu espirito, mas aum destino elevado e digno, justo é forte. A necessidade d'un Ideal, tra em. Anthero. condieção. constitucional é immanente, na sui 

  

     



  

O OCCIDENTE 
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     Gifnisação mora. Desde o soneto de Coimbra, 
iria em tod e ta (Ee pese di eng quê lanço alva [dl Com à CESRestiva maluscula «veja se as troças alusivas Hi ousado é otros ha questão Cotmbrã) 

   ção do pensador e do poe- 
“que foi elle, nas «Odes. 

FLORES DE PRIMAVERA 

«0 amo da acção e da Jucta ideal... foi a Fases pAvão constane de Antero de 0) CE ietado ta > “e efe que Sê viria para o pensamento. a Vaidade, sub fado para eles 
O Osni anbnoliniado cu ua Sd, vecorda entre Guta; a sua acção desiss 

  

      
   

  

  

  
geressada no Federalismo iberico (1808) nas Con- 
ferencias democraticas (1871), no Socialismo 
(1876), «aventuras que tanto lhe sorriam» co- 
menta ele, 

A” medida que estas aventuras se tornavam im 
proficuas nas'suas mãos, Anthero, iso concén- 
Arando na Filosofia (metafísica? idealista?) 

 



                            

O OCCIDENTE: 

  

  
  É certo que, em qualquer sociedade que este homem se dicêniraso dai de rt à forma aspera, que em todas às classe, mais ou menos, toa à Iucta pela vida, É asim à Natureza, ele o disse, Mas, peor ainda, foi o achar: se na sócicda- de portuglera da 2.º metade do seculo six. Onde 
andomraes entre nós, uma acção que fosse sim- 
Pathica” sum netividade moral e pensante É 

Sonhador,” apathico, vivendo idealmente no 
mundo ereado “pela sta. imaginação, olhava em olta de si, e 08 Seus olhos encontinvim 

  

  

  

av. udevtrtos, sncoo, toledade a   

PR ria fan Ea a 
E Ga ER O a PR da ada o Ca 

  

    
  

  

  

O mysticismo d'Anthero, que se nos depara em ui anna Ro oo bege (ato da 
ORANGE MAGO do BO asi camo pe om acc co a RS ira 
fee ra ain da id, natal propria 
a AB quis a quem à Vida tão setas O 
SR Ss 
ro, pela simples rasão de que o seu temperamen- oo Co qa A a RBS, ts Caro da peovinndo Dot Las 
hou, assim, para si um relativo ascetismo, calmo 
etranquillo, saudavel para o corpo e para à alma. O aos Eesaran do de td po o O quo psique fobias de des s aniadep deprendimeno de Cd da plan egos que do venia pel-um É no RonbStas êntade E da Raso, Bi Virtude, que cin SO cce ac O da Do pão podido ambi Da ANO Gde aça 
mal. para a Consciência, Nos modernos tempos e. E CE RCC RR o do pa Ta la, spa Est 
eo Egotn: Faltavahe a condisgio da Confor= Mage pura no não estara bei oias o qa aa a RARO Citi a co polar a an etnias & terei ida Mit TA Go Se feira o dé pode dir ss) od Rea dl aci Quão bean ma REARONO NEGRA CR fio fora Das ia parar 
a cruzada, e o Asceta, o Santo, abandonou prom- 

do to e Padubem, ; 
Mas, estava escripto (como dizem os fatalistas) A A E od nad ue a dio de eo ME 

Goi ie Cie dpodana dera é Ge tempo, RR 
e mas a el Ve GR a Saba ee ss gos perua com Do nda ca GR A 
do dos restos mortaes do Mestre no pantheon 
“e Santa Maria de Belem. Esto 
aa Erro Par dissolaão rapid, da 
e Lag E O Cam à a poliquis sai 
São» (us de Maales Men) en 
du de novo o vacuo do seu destino. O pessimism E e 
Ao em que o sentir do homem teve a mais pé 
eita corrsapondencia na expressão do pocta, mais 
e cora scureçe à alma 

Vem aproposito dizer, que 0 sr. “Thomaz Can- 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

      

E ds ndo da 
pn ont teia dae 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
Reféri-me ao lance do movimento nacional, que foi acordar no santo, no anachoreta, 6 antigo det tador político. E concluindo sobre & malogio Ba 

mal da tentátiva, paz esta interrogação deerca do homem: Má fortuna ou defeito de temperamento? “Sem duvida Anthero, não tinha o teniperamento de Gambeta; mas havia tambem male má foro uma. 
Ora leia o meu amigo e sr. Anselmo este caso que lhe vou contar de relação entre ambos e que, 

past tenho a certa, que funca tee opportni: 
ade nas nossas racissimas conversas, selpre do acaso no relance d'um encontro será esta pas. 

Sagem, raro conhecida, da vida d'aquele fu 
“o mundo, o único valor deste meu escrito” Anthero. tinha-se salvado, para a vida dos seus 
e para a vida da patria, se esta sociedade tivesse. 
conseguido. fazel 0. intêressar n'um trabalho que. 
podesse exercer, com a serenidade exigida pelo. de raso, e que riso Eambem o se do 
agrado do seu caraater e da feição do seu espiri- 
15% por outra, Bom é Belo. e 

É Quer saber. O me amigo esteveparao salçam. 
Em julho de 188, achando-me aceidentalmente no Porto, fut visitar Anthero à sua Thebaida ao cabo de Villa-lo-Conde. Quer que lhe diga o que 

elle estava lendo é 

  

  

    

    

  

    
   

— Schopenhauer, dirão: para si, talvez alguns 
Pois não, senhores é Catulo nos 

originaos latinos E pa me entrever tes. 
ta Jeitura, o refugir do seu espirito, da agitação 
do mundo moderno para o remançado bucolismo. 
dá antiguidade classica, emendou-me à interpreta- 
ção que lhe fiz allirmando-me que estava ainda 
da vida moderna... modermissima. .. mais do 
je isso, porque estava: na vida ainda por vir 
revelot-me (então sob certas reservas) o que o 

meu amigo de certo já está reconhecendo : que o minisro do reino (o sr. José Luciano) pensava 
êm remodelar o curso superior de letras, conver- pass Cs RS 
dario ; qual, o novo plano d'ensino n'essa escólas 
da nomeação de Oliveira Martins, Antonio 
nês, do meu amigo, e d'outros homens de valor 
provado pará as novas cadeiras de ltteratura, his- 
foria e filosofia ; do convite que elle tinha rece. 
bido dos trez por intermedio do meu amigo, para 
escolher uma destas cadeiras, é como optára pela 
de litteratura Jatina, passando Chagas para uma 
de historia (Se bem me recordo. 

Não quero deixar no escuro, que Anthero,n'um 
relance desta conversação mê communicou, com 
um ar de reconcilindo, que o sr. Theofilo Braga, 
dêra pleno voto aprovativo d sua entrada no pro- 
fessorado, quando foi consultado o corpo docen- 
te do curso Superior. E 

Durante a exposição que Anthero me fazia do 
novo plano de trabalhos, que o comprehendia, 
a radiação de agrado que lhe illuminava 0 rosto, 
deu-me alli a convicção que o seu espirito resus. 
citava, voltava à vida, Realisava-sé assim, muito 
da sua aspiração. É 
Muitos parabens, meu amigo. Vai entra 

trabalho glorioso muito digno de si: semear ideias 

   
  

  

  

     

  

  

assis dr e 
Notei-lhe, por estas ou outras palavras, mas 

Su ge aa Ga o ps a OPA a opala fi Co Co SR Ea a a nao a e e Re ade o ga Ra ARES a a a dede OR e a nas Rc GT e PAR do da e a ra DER gra o da de naufragár no mar do Tedio, atiraram-lhe de a a deu Vga 
Má fortuna, ou não? e E am 

Fte e E a 
aaa a Poa a 
RAR RR DE ne Ran ae a e Rad anita ma Ra 
don emo ad AS ssa dono n a sous Sn Sd ita ni CG 
alguns a paixão absorvente. at já 

  

irigentes 

  

  

  

  

  

         

  

  as ideias: 

  

  

  

    
  

    

  

Eil o (1891) co ado ana mesquinhez da vida. de Ponta-Delgada: ae pe Th. Braga. Escorço bingraphi- 9). Desta cidade, já em 1888 escrevia Albétto Sampaio: Esta Vida desgosta-me. Vem o verão & com elle os mormaços. Na minha ultima con- versação com elle, desaprovei a sua resolução de ds fixar residencia em S, Nigue, pela rasão da ii- fiuencia do mormaço ná sua neurasthenia: Como quem não recua um passo, limitou-se al obser- var-me aforisticamente, para sc iludir. a si, al. vez, à mim não: À tecta que nos dá o pão hade ser sempre boa mãe, (textual) O méu amigo, nião sabe talvez o que é o mor- maço. Chama-se assim lá nos Açores, ao estado. atmosférico formado. pelo nevoeiro “cerrado. & immovel, sobre à ilha, aquecido pelo intenso ea- lor proprio da estação, compondo assim um ba nho de vapor, um banho russo, que nos Ínvol & que é tudo 6 que ha, climatericamente, de mais Prostrador, de mais deprimente para O systema Nervoso, & de mais estupidificante para o cere- bros o espirito cabe abatido como as vellas bam- bas «tum moinho sem vento ; o spleen invade-nos & faz-se sentir como jámais O Sentimos em re- es medianamente séccas. Este estado atmos- ferico vem por intermitencias, é são os continen- taes que verdadeiramente soitem com elle 
“Imagine agora a influencia, dos, mormaços naquele desgraçado nevrotico 1... Leu o meu 

amigo como esta influência no Caso pessoal de 
que Se ten, Toi estudada por Sousa Marins o rê, 05 dados meteorológicos envia sr 
José Bem-Saude (lh Mem) apar 
Como se à conjuneção dos males que até aqui se tinham acumulado sobre aquele organismo 

tão delicado, não fosse bastante, nova é impre- vista contrariedade moral, cabe, Como um raio, indo sbar-lhe a já desconunicad e dbilam? 
a da sua vida em que mal fuctuava aSurgi- Fame dificuldades, que no estado nervoso Em 

jue se achava o impressionaram fortemente (ático Moderno. Ja atéms 
Outro sonho desfeito E À ultima esperança, foi 

a ultima illusto | Olhando o mundo exterior 

   

    

  

  

  

  

  

  

«84 rá com Todi, em tudo quanto ita, A ilusão 6 0 vasio universaçse   

  

Resolveu então que esta angustia fosse a der- 
radeira, Sentindo-se morre lentamente, abreviou   

 



    

  

     

O OCCIDENTE 

  

143 
  
     

: A minha alma já morre, 
Estava liberto, emfim, Elle o disse : 

    

a de reto, mas re E Sendo à Moro 0 4 Liberado.     
RE a ea a na bão da paz wnivercl» no aslencio sem par do 
Tnalteravdios aros, da sua passagem na Terra, deiz ava este Conceito que Alberio Sampaio Javrou, 
E que póde ser o seu epitafio: Em Ambéro, à corelação constante tre as aegões e as ideias, deram lhe uma grandeta de Edracte sem gua ná most epoca» 

  

  

ao — maio— 
Ea Henrique das Neves. 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA + * 

drsêne Houssaye 

LivRo tr 
1v 

BE COMO VIOLANTE SI ESCONCÊRA EM VENEZA 
Voltei por isso a Veneza, onde soube emfim por um merehdor de cunosidades que Violâme all. 

tio a novamente partir. To hem se 
idêra que minguem à tinta reconhecido. s Sg Se attesêra ima noite à ir até á Praça de 5. Marcos procurando a sombra de sua vida pas- 

Sida é para fazer uma Oração na egreja que tanto 
Cris Logo, desde a chegada, reiógidra-se no Ghetto, em casa duma rendera, sua amiga, cão 
ada côm um mercador de curiosidades, o ia que Bi confou o segredo, Como essa mulher conti 

ava fizendo púnto de Veneza no modo antigo, póvco mais ou menos como x pintores de fazem Ticianos & Giorgiones, Violante retomára à 
eulha, decidida a viver do seu trabalho Peso a e fr encomtradoj deu o vao 
a melhor apagar a vida” lusuosa de. mu 

Ae perdidas mas mandou fazer uns vestidos paz 
Tecidos, com fazendas escuras, não querendo que Rad nos fosse alegre, Tinha querido até cor- 

Ss cabelos em signal de luto e de abandono, pão fosse a belleza relembrar-lhe destinos melho- 
Achou sua alma uns dias de paz, mas foi um 

8889 fctiio. Por mito que o quizsse, não po- a achar-se como já fra o Aposstra-se Pela a febre da paixão: batjadhe oração com mais força um valeão parecia que 
E estalar nã cobega, À propria am mal 

ima, Peconhecel-a, Seu bello rosto já não ex- 

Príia cento o banimento. na tristeza, Nada na da lhe sorria. Esperára que 0 ar humido de Vê 
Gia lhe temperasse o coração, que o trabalho a 
a trahisse, que o dever cumprido lhe voltasse a 

te agem; mas, á noite, deixava desesperadamen- Ee giros Braços exclamando == «Viver para 

  

  

  

  

  

  

  

  

       

À desdita era o amor que ainda me dedicava ve lhe pesou ter deixado Paris... meQuer saber ? dizia ela á sua amiga, talvez sea mi, porque me amava sem querer 
jo APOis Dem, disse-ho a amiga, volta para Pa- 

Vol 

   
TIS, has de eni has pas de encontras, vl-o has fl, e se o-h 

Mas Violante mencava tristemente a cabeça. 
robo, fatde demois, dizia. É depois não quero 

  

  NBR me trio. Tive por mim a minha alves, 

1hE Pássavam-se os dias na monotonia do traba- 
Cada dia vi   à estiolar-se, cada dia descia ella. Bm Passo em sua des A suo única dsircção era   

  

do GA mmigos d'aquelles não enganam, dizia falan- 
Jesús e de Maria ra ao mercador de curiosidades que pen: Clirisge, para” que cla à visãs sempre, nú quario. 

de trabalho, uma Familia Sagrada atribuida à 
Bin Lembram-se, dguels suaves pinturas 
que vos acariciam pela eilusão divisa, 

ifânte Gomprania-se ante aquele quadro duas 
veses eavtsiBeado, pelo genio do pintor é pela 

endiada! dos Teiãos Pregadores. Mas 
ie confiava as penás, a paixão huma 

É demais violenta, pura que Ia sacudisse 
da alma à ea, divina. Sm 

a Vadio debalãe amiga as canções de que 
osso ebald procurou disrabia 
doe aventuras amorosas, debalde, para 
alho a saude ela fazia pratos apeutosos 
de Baia vencriana! Violante mal sorria ásca 
SG E mal tocava com os beiços ia comida 

ds  uppões disse ela um dia á amiga, que, 
por ui nado! meuiaome na gondola onde encon 
Pe MO oem e deitava-me ao Adriatico com 
um ultimo adeus para ele : 
as por amor a Deus, teve animo para re- 

E — Não, disse ella um dia, não é isto o que devo 
fazer apo si ir ter com Antonio, El me ha de 
“aliar: Não posso amalco como a Paulo de Hauie- 
Sôehe; mae £ó como o melhor dos amigos. Casa: 
comigo: Não serei uma mulher perdida e mor- 
Terei ma graça de Deus. a 

“k rendeirá mostrou lhe. que o casamento não 
é à cxirema unesão, que não cra de generosa ir 
perturbar a. existência dium pobre, gondolero, 
es decerto, já oltára o coração para outro lado. 
Bio corrida: não ficaria se, uma vez casada, o 
Sº e Hauteroche voltasse. Mas a mulher disse o 
dic quiz, mascêra a déa no cerebro de Violante 

Toi preciso bbedecer-se-lhe. O mercador de cu- 
Sinsidades for ao cnes dos Esclavões saber se O 
ondoleiro Amtônio Continuava a aparecer por 

B$f ahou um rapaz alto, muito formoso é digno 
qué mão estava mais alegre do que Violante. 
É Está doonte ? perguntou-lhe, 
Não, responde. Antonio, tive um desgosto 

qu dee Babo de mim não sol já senão um lan- 
dhsma. 

6 rercador de coiosidades desc para a go 
dol Eee cond por Amtni at loja fa 
Sendo lhe perguntas sobre os tãcs desgostos po 
e a mer Ie contra à isto de Vilame 
dono não quiz abrir a almas era. o homem 

“nais estado do mundo. Submetila-se ao destino 
Sem uma queixa. so 

“iolame! da. varanda do. primeiro andar reco- 
niteçao de longe, embéra essa noite o não és- 
Dessas? Quando le passou sob à janela, não 
Ped ontr um pet: antanio 
le Voltou a cabeça é empallideceu. 
Ebleme 1 Violamtel 
PracipRou-se, atravessou a loja e subiu a es 

cad, pouca. 1h importando os destroços que ia 
Eecbo pis quebrou tres ou quatro velhos co- 
pos de Veneza. se 

À pobre rapariga julgo a princípio que achá- 
sa NE hovo àifaicidade, tanto à alegria de Anto. 
e aloe relecia Bor isso não esperou pelo 
"seguinte para dizer lhe S 
d eeondo? és um homem às direitase um co 

ração excelente, Conservaste O meu amor, do 
Teocnba io, Casaremos no. dia que tu quize- 

    

  

      

  

  

        

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

Tintonio desejaria. que fosse logo no dia se- 
guinte, Disse a Violante que a não deixaria um 
Solundo que. fosse, tanto receava que ella outra 
ho escapasse A 

passarinho, malvado, disse lhe, tinha-te ar- 
rapjado uma gaiola tão bonita ! 

Violante: não. poude deixar de comparar a tal 
gaiola. com “o pequenino palacete faustuoso que, 
habitára comigo. — g SR 
as razão, disse; as gaiolas de vime valem 

malé que as gaiolas de ferro doirado, 
asd noite veio-lhe à fantasia de dar uma volta 

or Veneza na gondola de Antonio, em companhia 
fkTendeira, Foi um passeio muito poetico: Ant» 
io queria que durasse até de madrugada, to feliz 
Citada de ter ichado o aseu bem.» Mas, às onze ho- 
Cienacabou o sonho, é Violante, que por. um ins- 
tanto de perdéca et suas lembranças, voltou 
Teslidado dizendo à amiga: «Pormelhor que seja 
& minha” vontade no, posso remediar o pas- 
Endosm 

“Una coisa deu cabo da outra. Não fôra eu, hou- 
vera gem duvida, amado Antonio más su co. 
Rica fôra por mim até é paixão, é agora não po- 
dif apaixonar-se por Antonio. 

Duvante alguns dias Antonio vejo sêl-a. A pri- 
meira vez, deixou ella a agulha para se lhe atirar 
dos braços, mai, desde a segunda vez, nunca mais 
dé da um beijo. Elle curvava-se e Beijava)he à 
testê, Nada mais. Falavam pouco, Violante pare- 
Eia tomar interesse pela vida de Antonio. 
“O conta-me tudo, dizia-lhe. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

sempre silencioso, depressa contava ama Paris as sd lo iara ag des hm sb amor a gadol, Para o Bang EO E nm 
Chda gondola tem phisionômia proprias cad ond Fal à sua liugua com as cds À dondos conhece o gondoliro são sabéria cartinhar ER 

Quando. Antonio. falava, Violante não o escu- tava foda lia era Paris 6 sou mon ciumes sa dades, desesperos. a À Morrer disto, disse ela muita vez ren ra; Mi antes do motçem quero lavar. e dos tus pecendos farei a minha! Confistão é desposarai Ano, beds efa me ha em côna ese aci 
É com uma piedosa mentira a pobre rapariga peomet, dor Elicidado ao gondoleiro, Deli a que 36 ele tinha amado, E haveria de ser il para Esconder ão angiladadao pelo Decidi que o casameno se redlisaria em Sen- a Mae en RARE cone vlégre cora os marora à aribesos An: 

dooio o podia ré em taratoha Vota nom 
ua lante em dór Rn 1 

a véspera, do lua dlbgou uma gondola e foi sa Rea O ava, confessou lhe que it'o sds superior 
às forças de que dispunha. 
E entrento, dizia, não era bem fazer a eli cid de mano, ato acao cor que empre esperou po sia? Qualquer peaifis cbn 

iolações à ociosidade, elle refugiou Xe no trab Ibo. Quero fer o ani da dedica posa dei E Elie e não Rola a Aa pap RR RIO O Ns 
leito mupeial, coin a tua maravilhosa camisa que. atravessáia 9 buraco de uma agulh 
tai disto Vida: Ea came a unia que anda me resta, hei de queimalal 
és de te deite. Sea mer ão Voltado Dea E Efectivamente logo que Violante voltou a ca- sa, espa a cn de Cao prenda de rendas que não valia menos duma mora de qui mhêntos francos, accendeu-a ao esquentador é iba arder mito silencio ren da erga que detalde Me dissera: cDásmas 

    

    

  

  

  

    
  

  

   
     

  

     
  

  

  

não quero dar-ta, porque seria capaz de va pedir outra vez, Esta'câmita, sabes à lem da, foi duma, mulher feliz, Eta cabisa q vame mt 
Jen- 

fogo vivo. Era vesti-a e sentia em imo de Hauteroche. 
olante juntou méssa noite tudo o que lhe 

restava do luxo parisiense, fato e joias. 
— Toma, disse á amiga, escolhe uma lembran- a. para ti;/ o mais teu márido que o venda e da- 

rei O dinheiro aos pobres. Nós seremos pobres. 
também, mas d'esse pio não quero. 
Quando se achou só no quarto, poz-se é janel- 1a é renovou. o romance da sua vida. Era por uma 

“less lindas noites resplendemtes de trela, 
que são como festas em Veneza. Canções eccoam 
ão longe ; os gritos espaçados dos. gondoleiros cortam o! silêncio ; nas egrejas soam melancoli- Camente as horas. 
— Ah! se elle aqui estivesse, disse de rei Vigânt com um sspio, Cd 

Pois, meus amigos, eu lá estava ou pelo menos estava em Vencza. Corrêra todos os nicandros da cidade aquatica sem dar com Violante. Faleilhes, ha pouco, d'essa primeira viagem, Sim eu lá estava) mas procurára tanto que procurára mal, Deus nf. queria que eu tornasse a achar o meu thesouro de pois de o haver deitado ao mar. Bem me lembro que nessa mesma noite dei um pasáéio de gondola, observando todas as gondolas onde se escondes*, sem dois namorados; mas, mais do que nunca desanimado, voltára para o café Florian. - Aqui, Paúlo de Hauteroche calou-se para inju- riar o destino. Porque não havia de ter encontra do Violante, visto que a procurava, visto que el 9 esperava É E a eterna historia : quem se perde não torna à achar o caminho. Os passarinhos con- 
tintam a comer as migalhas do Petit Poucet. 

(Continia). 
EEESSTU CONS 

NECROLOGIA 

  

   
  

      

     

  

VRANCISQUE SARCEY: 
“Acaba de faller em Paris um dos mais pode- 

zosos criticos da moderna litteratára. deamatica 
franceza. 

'O velho Sarcey ha muito que empunhava o áce- 
piro, que muitos tentaram debalde arrancar-Jhe 

     



              

O occmENTE 
    

TYPOS HESPANHOE 

Seus artigos ertcos eram anclosaminte esperas dos pelos actores los artists do teatro por Aalgrândo part 4 pubs qt aos folhadis a aa a ea a ond tha Ui to valor velho paes ada cobre 6 au foi gi 
RE A pa cia tao ada 

Entretanto, força é confessal e opieese emo pero, la proprio o PR Co RU cla: j 
drontar, inimigos crueis que lhe não perdoaram, 
alguns nem sequer depois que a morte lhe arran-, 
Fam oa a ai UA 
o pra 
Gára diplomas, com que de cabeça erguida se apre- 
a plo ros tus al Ebro ed 
a É 
on dio fereeram sobre e, porque à velho 
tio, como lhe chamavam, era uma força. O 
ti como Me clomevam et a isa O ua 
Ao dec sto bit das artes o 
E ct fânes em od Do ou má não so 

  

  

Mão é possivel 

      

  

  

    

      
FRANCISQUE SARCEY — Esuscroo es 11 

no ConmENTE. 
leceu com, 

  

nos de edade, entretanto a sua 
homem satisieito é robusto fa- 

de fo annos, 
   
   

PUBLICAÇ 

  

   
Recebemos é agradecemos 
9 imposto oo regimon tributarioma 

India Portugueza, por J. À, Ispigel 
Gracias— Nova Goa Imprénsa Nas 
cional=— 1808. Fera 

É um trabalho elevado, revelando 
o espirito eslarecido do beu ducto 
o volume intitulado O imposto e s en lributario da Indra Portugués 

No prologo d'lle dá-nos o sr 1. À- Ismael Gracias a razão do seu impor 
tante trabalho, escrevendo: 

«Manda o programna, vigente cadeira de econocia política e direito 
administrativo do Iyceu de Goa, que 
professor, tratando, de impostos, os 
emnumere, classifique e aprecie sob os. 
“pontos de vista economico e financeiro, 
cam respeito ao reino de Portugal e 
especialmente ao Estado da India. "Não havendo compendio algum pa. 
ra, mas condições designadas, servir 
dê texto m'está matéria, tenho-mé li- 
mitado à fazer resumidas prelecções. 
quesão hoje á luz publica, ampliadas 
& coordenadas no presente volume, O 
qual acena sensivel fla ente no 

e publicações d'este genero e da. fo do cnsino econômico, dedi 
di mocidade estudiosa — a mais sor= ridente esperança e solida garantia do 

porvir — pondo-a no caminho de se 
Anstruir neste assumpto, não de mera. 
curiosidade especulativa, mas do tras 
cendente importancia pratica ; 

ao funecionalismo fiscal que, para 
bem preencher as suas obrigações, sem incorrer em erros deploraveis é 
nocivos à economia nacional, tem de. 
se familiarisar com às sãs doutrinas. 
sclenticas. npplicavei & ate de ade 
ministrar; &, finalmente, 

(a todas às Classes contribuintes, que. 
Eindispensavel ir esclarecendo e cos- 
tumando a interessarem-se no func- 
cioniamento do organismo financeiro, 
de que principalmente dependeo bemm- 
estar é 0 progresso do púi. 

+ Que acceitando a minha dedicato- 
ria aquelles a quem a faço, perlustrem. 
com atenção às paginas que vio ler- 
Sei o qué espero, convencido de ter, 
no decurso das minhas Iucubrações, 
procurado a verdade com os mestres. 
que a ensinam, e cujas lições teem en-. 
caminhado e encaminhamos governos 
mais adiantados. 

. Não compuz um tratado de impos- 
tos, tarefa propria dum engenho su- 

E erior; hem apresento o. projecto duma remodelação tributária da Índia Portugue- za, que exige uma obra meditada, Vulgariso ape- 
mis os princípios fundamentaes; seguidamente 
esbóço à Jargos traços 6 nosso regimen tributario 
& por fim, lembro a necessidade, unanimemente. 
reconhecida, dum plano que, acabando com às 
lesões constitucionaes de que esse regimen enfer- 
ma, traga a nova seiva, regeneradora é vivficante, 
para a evolução creativa d'um prospero futuro. 

Será improficuo 0 meu esforço, esteril o meu 
trabalho ? Confio que não. É mais tenho fé que as. 
luzes é experiencia dos meus conterrancos, virão. 
juntar a estes modestos estudos outros de maior. 
álcance, como é onportuno fazer no momento. 
demal, que está chamando, para a reviviscencia 

«a ati todas ds actividades, Por mim, dou o 
que posso : esta contribuição, proporcional to meu dscasso rio, para o Bemieomemim, É um livro 
de boa fé e de boa vontade.» 

Nesta transcripção pretendemos mostrar quanto. 
períilhamos as proprias palavras do auctor a res. 
peito da sua obra é a muita consideração que a 
todos élla deve merecer, pela utilidade que possue, 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa Boo réis, franto de porte. 
Preço da capa e encadernação 1ipaco réis, 
Pedidos á Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo-—Lisboa 
Reservados todos om direitos de propris ndo eetiatica e titoraniãs Ee 

  

      

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     


